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			Ter família é uma riqueza

			Que por vezes é esquecida

			Só quando não estão presentes

			É que a palavra é mais querida

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Dedico este meu livro – à minha Família

		

	
		
			Terra Natal

			 

			Terra Natal

			Aonde um ser pequeno

			Que fui eu

			Nasceu.

			Nascido

			Nas faldas da Serra

			Me vi crescido.

			Na adolescência

			Te deixei.

			Lá longe

			Quando a solidão me envolvia

			Nos dias invernosos

			Do meu ser

			Recordava-te

			Fechando os olhos com paixão

			Com pena de morrer

			Sem mais te ver.

			 

			 

		

	
		
			Todo o princípio…

			 

			Arcozelo das lagaretas

			Foi toda a vida um rincão

			Dá-nos a ideia da idade

			Muito para além do milhão

			 

			Aqui pastaram ovelhas

			Dos Lusitanos famosos

			Além de bons produtores

			Foram guerreiros espantosos

			 

			Viriato os comandou

			Nos montes da nossa Serra

			E a muitos povos ganhou

			Por ter destreza para a guerra

			 

			Quem terá sido o primeiro

			Povoador da região

			Percorria montes e vales

			Com a sua legião

			 

			Que pena que as velhas rochas

			Sejam incapazes de falar

			Ouviríamos muitas histórias

			Muitos feitos de pasmar

			 

		

	
		
			Aldeia secular

			 

			Vê-se que o nosso Arcozelo

			É uma aldeia bem velhinha

			Há testemunhos na rua

			A velhice é bem certinha.

			Senão vejamos bem

			As suas ruas apertadas

			Chamam-se vielas também

			E continuam marcadas.

			A Banqueta foi o coração

			Da aldeia ancestral que se alterou

			A Capela do Oitão era a igreja

			Onde muita gente rezou.

			A parte baixa da terra

			É testemunho secular

			De modo que ao evoluir

			Teve de se alastrar.

			Já no meu tempo me lembro

			Que a Feira era um bairrito

			Lá no alto olhas pró povo

			E acha-lo muito bonito.

		

	
		
			A minha escola

			 

			Não te esqueci com intenção

			Pois tenho por ti um grande amor

			Durante quatro anos em ti estudei

			E desabrochei como uma flor

			 

			As primeiras letras tive de aprender

			Para depois as unir com perfeição

			Os números também apareceram

			E com eles fiz igualmente a união

			 

			As cópias eram do meu agrado

			Tal como os desenhos em fraco papel

			Nos ditados tinha de ter cuidado

			Para não sentir a régua na pele

			 

			A História totalmente gravada

			A par da Geografia de Portugal

			Eram sempre uma lição estudada

			Dado serem do agrado geral

			 

			As brincadeiras permitidas nos intervalos

			Eram de uma simplicidade a toda a prova

			Jogávamos à bogalhinha ordeiramente

			E o mau comportamento originava sova

			 

			Hoje ainda te miro com prazer

			Pois és uma escola singular

			Tens uma beleza que perdurou no tempo

			E nenhum dos predicados vi acabar
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			Fig. 1 – Escola Primária de Arcozelo da Serra (Foto do autor)

		

	
		
			O catavento da igreja

			 

			Catavento da nossa igreja

			Por todos ignorado

			Para os antigos bem precioso

			Para os modernos ultrapassado.

			 

			Coitado do velho catavento

			Que o tempo nunca poupou

			No inverno um frio intenso

			No verão o sol o tostou.

			 

			Mesmo assim é bonitinho

			Ocupa um lugar cimeiro

			Cravado no alto da torre

			Tem um olhar altaneiro.

			 

			Viu muitos carros de bois

			Passar ao fundo da estrada

			Poderiam ser carros de burros

			Eram de gente atarefada.

		

	
		
			O forno novo

			 

			Um dos fornos do Arcozelo

			Deu lugar a um forno novo

			É uma obra especial

			Uma alegria para o povo

			 

			Na Rua do Padre Almeida

			Viveu tempos para esquecer

			Todos queriam ter pão

			Nada havia para comer

			 

			Pão de centeio ou de milho

			Cozido a qualquer hora

			Quentinho a estalar

			Desaparecia sem demora

			 

			O mato era muito escasso

			Dado ser bem precioso

			Era cama para o gado

			E aquecia o forno famoso

			 

			Hoje será importante

			Para a juventude em geral

			Faz parte do Património

			É cultura de Portugal

			 

		

	
		
			As poldras

			 

			As poldras são umas pedras

			No meio de uma ribeira

			Aos saltinhos passamos nelas

			Servem até de brincadeira

			 

			Nos tempos dos meus avós

			As pontes eram raridades

			As poldras solucionavam

			As distâncias das propriedades

			 

			Dava gosto ver as ovelhas

			Em saltos continuados

			Mal das que fossem aselhas

			Ficavam com os corpos molhados

			 

			No “Gasta-pão” a jusante

			Uma ponte solucionou

			Nos dias de grandes cheias

			Nunca ninguém lá passou

			 

			O Chão do Ribeiro é plano

			Com um caudal mais pequeno

			Não são muitas as pessoas num ano

			Que passam naquele terreno

			 

		

	
		
			Penedo do Aivão

			 

			Sentinela majestosa dos Canádos

			Viu outrora muita atividade

			Nos socalcos que chegam à estrada

			Trabalhavam com muita intensidade

			 

			Visionava os carros de burros ou de bois

			Que lentamente percorriam o caminho

			Iam para a Barca, Roifel ou Mondego

			Mas tinham de fazê-lo devagarinho

			 

			Já teve lindos pinhais ao seu redor

			Onde muita gente cortava lenha

			Até videiras havia e olivais

			Só não tinha qualquer castanha

			 

			As árvores de fruto partiram

			Seus donos em sua companhia

			O Penedo do Aivão vislumbra agora

			Somente giestas, silvas, no dia a dia

			 

			Virou as costas às Cumeadas

			Com Tapadas centeeiras e pinhais

			Olha em frente o Vale de Maceira

			Que ainda dá míscaros ocasionais

			 

		

	
		
			Recordações perdidas

			 

			Recordações perdidas

			Da minha terra

			Quero aqui enumerá-las

			O teatro lindo que era

			Tinha pessoas com trato

			Mas com o tempo partiram

			Delas só resta um retrato.

			Dois fornos eliminados

			Coziam o pão desta aldeia

			Para alguns era um quinhão

			Para outros fornada cheia.

			Dois alambiques famosos

			No tempo eram gabados

			Destilavam boa aguardente

			Prós que estavam engripados.

			Os moinhos junto à ribeira

			Moíam o grão local

			Pouco resta só as pedras

			Cobertas por um giestal.

			O lagar de azeite da Serrã

			Trabalhava a tempo inteiro

			Para atender os fregueses

			De preferência os parceiros.

			Tivemos uma central elétrica

			Uma evolução no passado

			Nos antigos havia vaidade

			Muito amor ao povoado.

		

	
		
			A negação dos tempos

			 

			Já comeste pêssegos verdes

			Cheios de pelo e rigidez

			Os dentes eram mais fortes

			Só os trincavas uma vez.

			 

			As cenouras da tia Rosa

			Ali perto da ribeira

			Tinham sempre um cliente

			Que as comia na leira.

			 

			As crianças dos anos cinquenta

			Choravam por não terem pão

			Muitas vezes lhes valia

			O soro ou o rescaldão.

			 

			Três irmãos, uma sardinha

			Que a mãe ia dividir

			Duas batatas na malga

			Mais nada para ingerir.

			 

			Tive sorte do meu lado

			Meu pai foi bom caçador

			Não havia dinheiro em casa

			Mas havia bom sabor.

			 

		

	
		
			O porquê das chaves

			 

			Antigamente o pessoal

			Era honesto e desinteressado

			Ia para o campo trabalhar

			E nada ficava fechado.

			Só uma aldraba para o telheiro

			E um pincho velho para o lar

			Se havia chaves ficavam no prego

			Ou na velha porta sem ninguém lá estar.

			A confiança e a irmandade

			Emigraram com a evolução

			As cortes do campo são arrombadas

			Mesmo não havendo lá um tostão.

			A entreajuda era moeda

			Que os pobres usavam no dia a dia

			Hoje iam para ti malhar o pão

			Amanhã vinham para mim pela fatia.

			Mesmo se quisesse comprar arroz e massa

			Uma cesta de milho era a moeda

			Iam ao ti Manuel ou ao ti Alfredo

			E quem governasse a casa tinha de ter queda.
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